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Sugestão

Uma sugestão do ex-governador Rodrigo 
Rollemberg para o governo do Distrito Federal e para 
os deputados distritais: “Colocar o nome Cine Brasília 
Vladimir Carvalho. Nada mais justo, levando em conta 
tudo o que ele fez pelo cinema de Brasília, pelo cinema 
brasileiro e pelo Festival de Cinema de Brasília”.

Promoção no TJDFT

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT) vai dar posse a dois juízes e duas 
juízas de direito substitutos no cargo de juízes de Direito 
da Justiça do Distrito Federal e dos Territórios na próxima 
terça-feira. Os nomes dos magistrados e magistradas 
foram aprovados em sessões do Tribunal Pleno. As juízas 
Jackeline Cordeiro de Oliveira, da 1ª Vara Cível, de Família 
e de Órfãos e Sucessões de Santa Maria, e Eugênia 
Christina Bergamo Albernaz, da Vara de Violência 
Doméstica e Familiar contra a Criança e o Adolescente, 
foram promovidas ao cargo de Juízas de Direito pelo 
critério de merecimento. Os juízes Manuel Eduardo 
Pedroso Barros, da 1ª Vara de Família e de Órfãos e 
Sucessões de Planaltina, e Gláucia Barbosa Rizzo da Silva, 
da Vara Criminal e Tribunal do Júri de São Sebastião, 
foram promovidos pelo critério de antiguidade.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Bia Kicis pede 
voto para 
Everardo Gueiros

Enquanto o governador Ibaneis Rocha (MDB) 
tem preferência pela candidatura de Cleber 
Lopes à presidência da OAB-DF, o advogado 
Everardo Gueiros, o Vevé, conquistou ontem o 
apoio da deputada federal Bia Kicis (PL-DF). A 
parlamentar bolsonarista afirma que avaliou 
bastante as candidaturas à seccional e optou 
pela chapa liderada por Everardo. Entre os 
pontos em comum, a defesa pela eleição direta 
para presidente do Conselho Federal da OAB.

Operação Predador: “Que os culpados sejam punidos

O vice-presidente da Câmara Legislativa, Ricardo Vale (PT), divulgou nota, 
ontem, em que critica o vice-presidente afastado do PT-DF Wilmar Lacerda, pela 
prisão por suspeita de pedofilia. “Infelizmente, mais uma denúncia de pedofilia 
no DF e, dessa vez, envolvendo um integrante do Partido dos Trabalhadores. 
Minha solidariedade a todas as crianças e famílias vítimas da pedofilia e 
crimes hediondos. Só há um caminho para erradicarmos essa abominação: 
a denúncia e a punição exemplar”, afirmou. “Para os culpados, espero todo o 
rigor da lei, que investiguem e punam todos os que atentam contra a infância 
e  a juventude. Vítimas, famílias e sociedade em geral precisamos ser vigilantes 
e não nos calarmos frente a nenhum tipo de abusos”, disse o deputado que 
também é vice-presidente da Comissão de Direitos Humanos da Câmara.

Inocência ou expulsão

O petista Wilmar Lacerda não teve apoio 
em seu partido. Depois da prisão na tarde de 
quinta-feira, o presidente do PT, Jacy Afonso o 
afastou da vice-presidência e o líder do PT na 
Câmara Legislativa, Chico Vigilante, foi duro: 
“Diante da prisão de Wilmar Lacerda, acusado 
de envolvimento em crimes de pedofilia, venho 
a público, como fundador do Partido dos 
Trabalhadores e líder da bancada do PT na Câmara 
Legislativa do Distrito Federal (CLDF), defender o 
imediato afastamento de Lacerda e a suspensão 
de sua filiação partidária, até que ele consiga 
comprovar sua inocência. Se isso não ocorrer, 
deve ser expulso de forma definitiva do PT”.

Mulheres do PT defendem 
desligamento de Wilmar

A Secretaria de Mulheres do 
PT-DF também se manifestou. 
As filiadas cobraram a expulsão 
de Wilmar Lacerda e ressaltaram 
que, já em 2017, quando ele 
chegou a ser indiciado por 
incitação à prostituição de 
adolescentes, o coletivo de 
mulheres defendeu a abertura 
de processo na Comissão de 
Ética do partido. “Somos parte 
da construção de legislações 
fundamentais, como o Estatuto 
da Criança e do Adolescente 
(Lei n°. 8.069/90), que assegura 
os direitos e a proteção integral 
das crianças e adolescentes, 
e a Lei Maria da Penha, 
que fortalece a defesa das 
mulheres contra a violência. 
Enfrentamos agressores em 
todos os níveis e reafirmamos 
nosso compromisso inabalável: 
não aceitaremos que qualquer 
membro de nosso partido 
participe ou seja conivente 
com a violência sexual contra 
crianças e adolescentes”.

Kokay: “Denúncias gravíssimas”

A deputada federal Érika Kokay (PT-DF) 
divulgou nota sobre a prisão de Wilmar 
Lacerda. “As denúncias envolvendo Wilmar 
Lacerda são gravíssimas e precisam ser 
apuradas com o mais absoluto rigor”, 
afirmou. “Convicta de que a construção de 
uma sociedade justa e igualitária pressupõe 
o respeito às mulheres, às crianças e aos 
adolescentes — e que isso faz parte da história e 
do compromisso do PT — presto solidariedade 
a todas as vítimas de violência sexual e defendo 
que o partido adote uma posição firme e não 
permita em seus quadros pessoas envolvidas 
com esse tipo de conduta”, acrescentou.

Campanha contra cigarro eletrônico

Presidente da Câmara Legislativa, o deputado 
Wellington Luiz (MDB) protocolou o projeto 
de lei que propõe a criação de uma campanha 
educativa para alertar crianças e adolescentes sobre 
os riscos à saúde causados pelo uso de cigarros 
eletrônicos. A medida visa combater o uso crescente 
desses dispositivos entre os jovens, que muitas 
vezes acreditam que o cigarro eletrônico é uma 
alternativa inofensiva ao cigarro convencional.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

A 
pesquisadora da Embra-
pa Cerrados DF Sônia Ce-
lestino, foi a convidada 
do CB.Agro — parceria 

entre o Correio e a TV Brasília — 
de ontem. Aos jornalistas Roberto 
Fonseca e Arthur de Souza, ela fa-
lou sobre o novo manual de ava-
liação de café, desenvolvido pela 
Embrapa-DF em parceria com a 
Universidade de Brasília (UnB), 
e explicou como essa nova meto-
dologia ajuda os produtores e os 
proprietários de cafeteria a ala-
vancar seus negócios.

Como funciona essa nova 
metodologia de avaliação do café? 

O café é precificado com ba-
se na qualidade da bebida. Quem 
deseja comercializá-lo precisa fa-
zer a análise sensorial. Até então, 
contávamos com uma metodolo-
gia reconhecida internacionalmen-
te, a Isca, mas enfrentávamos difi-
culdades porque os avaliadores ou 
provadores de café dessa metodo-
logia não estão no Distrito Fede-
ral, estão em Minas Gerais ou no 
Espírito Santo, o que complicava o 
envio de amostras. Considerando 
que somos da área de alimentos e 

conhecemos as metodologias de 
análise sensorial para outros pro-
dutos, pensamos em desenvolver 
uma metodologia própria, adap-
tando uma já existente, o Perfil Des-
critivo Otimizado (PDO), para o ca-
fé. Essa metodologia, já usada para 
outros alimentos, nunca havia si-
do aplicada ao café, que é uma be-
bida complexa. Queremos, assim, 
oferecer aos produtores uma ma-
neira mais simples de fazer o con-
trole interno da qualidade de suas 
produções. Com o manual, o pro-
dutor pode testar uma nova culti-
var, verificar a qualidade sensorial, 
avaliar os efeitos de secagem ou fer-
mentação, que está em alta, e ana-
lisar como essas práticas alteram o 
perfil sensorial do café. Mesmo as 
cafeterias, ao escolherem diferen-
tes métodos de torra, podem utili-
zar o manual, que oferece o passo 
a passo claro e facilita a indepen-
dência para aqueles que vão trei-
nar as equipes. Para usar o método, 
o primeiro passo é selecionar con-
sumidores de café, que podem ser 
empregados, familiares ou clien-
tes, formando uma equipe de pelo 
menos 10 pessoas. Porém, é possí-
vel convidar um número maior, já 
que o processo inclui uma seleção 
para verificar se a pessoa possui 

atributos sensoriais adequados. Es-
sa equipe é treinada e passa por tes-
tes, como os de aroma, para garan-
tir a precisão dos sentidos olfativos. 
Após serem aprovados, os provado-
res passam por um treinamento es-
pecífico, descrito no manual.

Como o produtor pode adquirir a 
esse manual ?  

Basta procurar “Manual de Aná-
lise Sensorial Descritiva Embrapa” 
na internet. Ele está disponível gra-
tuitamente em PDF. Esse material 
detalha o passo a passo para mon-
tar a equipe, realizar a seleção e 
treinamento, e aplicar o método 
de avaliação do café.  Comparado 

à metodologia Isca,  que é a mais 
comum e aceita internacional-
mente, a PDO tem vantagens sig-
nificativas. A Isca classifica cafés 
especiais com notas acima de 80 e 
utiliza profissionais chamados skill 
graders, que recebem certificação 
para avaliar as amostras de pro-
dutores, cobrando por avaliação. 
Contudo, essa metodologia tem al-
gumas limitações, como o número 
restrito de avaliadores, que muitas 
vezes precisam julgar muitos ca-
fés no mesmo dia, o que pode ge-
rar viés ou erro. Na PDO, avaliamos 
atributos como acidez, cor, aroma, 
doçura e amargor, além de dois 
atributos indesejáveis: o amargor 

residual, que causa desconforto 
prolongado na garganta, e a ads-
tringência, que provoca uma sen-
sação de boca seca, similar à do vi-
nho. Os provadores seguem uma 
rotina de avaliação rigorosa, que 
inclui degustação em separado e 
uso de referências sensoriais para 
cada atributo, o que garante que o 
julgamento seja padronizado. Esse 
método permite que consumido-
res comuns desenvolvam uma me-
mória sensorial de atributos como 
acidez e corpo.

Quais requisitos são 
necessários para escolher um 
provador de café?

O candidato precisa ter o pala-
dar e o olfato bem apurados, e is-
so é avaliado por meio de alguns 
testes. Primeiro, ele deve ser ca-
paz de reconhecer os gostos bási-
cos, como salgado, doce, amargo 
e umami (este último não presen-
te no café, mas é uma referência 
comum em alimentos como mo-
lho shoyu). Esse reconhecimen-
to é essencial e indica que a pes-
soa tem uma base sensorial mí-
nima. Em seguida, são oferecidas 
soluções com diferentes concen-
trações de ácido cítrico, o princi-
pal ácido presente no café, para 
verificar se a pessoa distingue en-
tre intensidades baixas e altas de 
acidez e amargor. Esse teste é im-
portante porque, durante a ava-
liação do café, os provadores pre-
cisam ser capazes de identificar 
e quantificar essas referências de 
intensidade. Além disso, aplica-
mos outros testes sensoriais para 
garantir que o candidato tenha a 
sensibilidade necessária. Em resu-
mo, o processo seletivo é rigoroso 
e garante que somente pessoas 
com as habilidades sensoriais exi-
gidas façam parte da equipe.

* Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado
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Embrapa facilita análise de café

Ao CB.Agro, pesquisadora disse que método de avaliação pode ser aplicado em grupos de pessoas, após treinamento, 
sem a necessidade de enviar provas para outros estados para averiguar a qualidade sensorial da bebida
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